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O Presidente da Câmara,
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É uma história rica, 
que envolve milhares 
de pessoas e que 
reflete a vivência de 
um Município que 
respira constante 
movimento.

Um Município que convida a visitar, que se 

entrega aos seus munícipes.

É com gosto que vos conto este história, e 

com gosto que trabalhamos diariamente pa-

ra vos trazer sempre boas novas e experiên-

cias enriquecedoras.

É com gosto que vos sirvo, e com gosto que 

convosco vivo e sinto esta nossa terra!

O “Guarda-Rios” que é protagonista nesta edição 

do Boletim Municipal, é símbolo desta nova cor, 

energia e folego municipais.

Imponente esta mostra de “arte urbana” de Bor-

dallo II! É incrível no que pode resultar uns peda-

ços de sucata, umas latas de tinta e muita qualida-

de artística e inspiração! Estamos orgulhosos do 

nosso “Guarda-Rios” e do que representa.

A segunda edição da Observaria trouxe-o até nós, 

e ainda 5000 pessoas que também nos quiseram 

visitar e vê-lo pomposo na fachada poente do 

“Multiusos”. A observação de aves é ocupação ca-

da vez mais frequente no Bioria, onde as cego-

nhas, as águias, os milhafres, os guarda-rios e as 

garças vermelhas podem ser avistadas e aprecia-

das no seu habitat natural.

Este Boletim Municipal, conta-vos a história mui-

to recente das inúmeras atividades, desportivas e 

culturais, efemérides, obras, pessoas que se des-

tacam, entre muito, muito mais.



Gresfa

Estarreja viveu mais um grande Carnaval. Apesar de terem desfilado menos 2 gru-
pos no corso adulto, o número de participantes aumentou para 1150, das 5 Escolas 
de Samba e 7 Grupos de Folia. Vai Quem Quer e Gresfa foram os vencedores da edi-
ção deste ano. O Carnaval Infantil contou com 922 participantes, distribuídos por 
12 grupos.

O “Aqui Portugal” da RTP voltou a encher a Praça Francisco Barbosa com muita ale-
gria e público. Fomos vistos, em média, por 622 mil espetadores ao longo das 6 ho-
ras de emissão, atingindo um pico de 1 milhão de espetadores, levando bem longe o 
nome de Estarreja.

Carnaval Infantil

Tas’Ku’Ela Xatiados

Saias & Companhia

Pimpões

Carnaval Escolar - AAAF

Tribal

Trepa de Estarreja



“A qualidade do nosso 
Carnaval fala por si”

Pedro Mendes, Presidente da Associação do Carnaval de Estarreja

Rainha Diana Baião  Rei Augusto Baião

Os Morenos

Independentes da Vila

Viscondes

ZsaZsa’s

Programa “Aqui Portugal”

Programa “Aqui Portugal”

Vai Quem Quer



“NUVENS NA CABEÇA” 
DE SUSANA AMORIM 

DANÇA ENTRE PÁGINAS

BIBLIOTECA ESTÁ 
MAIS PRÓXIMA 
DOS LEITORES 
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Esta é a história de uma menina, a Eva, que 
descobriu como afastar as nuvens cinzentas 
e pesadas que teimavam em acompanhá-la 
para todo o lado. O livro da autoria da estar-
rejense Susana Amorim foi apresentado du-
rante o 5º Encontro de Literatura Infanto-  
-Juvenil, em abril na Biblioteca Municipal. 
A autora do livro é formada em Psicologia e 
além de ser psicoterapeuta, desenvolve ati-
vidades de prevenção. 

O encontro realiza-se com o objetivo de fo-
mentar discussões acerca do estado da lite-
ratura infantil e juvenil e permitir o diálogo 
entre os interessados no universo do imagi-
nário infantil.

Foi com dança entre páginas que a Bibliote-
ca Municipal comemorou o Dia Mundial do 
Livro, numa atividade LAC – Laboratório 
de Aprendizagem Criativa que envolveu alu-
nos do pré-escolar e idosos da Santa Casa 
da Misericórdia, Centro Social e Paroquial 
de Canelas e Jardim de Infância do Mato. 
Os livros contêm palavras melódicas, histó-
rias que embalam e personagens que nos 
transportam para um baile mágico de le-
tras. Esta foi uma sessão feita de dança e ro-
dopios, cruzada com as páginas do livro.

Assente nos princípios de educação pela ar-
te e aprendizagem ao longo da vida e atra-
vés de um programa pensado para cada pú-
blico e transversal a todas as idades, o LAC 
– Laboratório de Aprendizagem Criativa 
surge como plataforma municipal que abra-
ça os projetos educativos e artísticos dos vá-
rios equipamentos municipais.

Com o Skype, nova ferramenta de atendi-
mento, os leitores podem contactar a Biblio-
teca Municipal de Estarreja de forma gratui-
ta, em Portugal ou em qualquer lado do mun-
do. Seja através do envio de mensagens, cha-
madas de voz ou videochamadas, o Skype 
surge como mais um canal de atendimento 
disponível na Biblioteca, além do telefone e 
do e-mail. 

Para pedidos de informação e apoio, reno-
vação ou inscrições em atividades, o Skype 
mostra ser uma ferramenta útil, prática, ins-
tantânea e mais interativa. O atendimento 
por esta via é garantido durante o horário de 
funcionamento da BME. 



FEIRA DO LIVRO 
E DA MÚSICA

Estreia dos 
Bochechas 
em Portugal
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As crianças foram as primeiras a visitar o certame que decorreu na 
Praça Francisco Barbosa, em maio. À sua espera, estavam as figu-
ras da série de literatura infantil criada na Galiza e a estreia do li-
vro “Os Bochechas visitam Estarreja”, editado pela Mel Edi-
tores. Os mais pequenos ficaram a conhecer os irmãos, que habitu-
almente veem na televisão no programa Zig Zag, da RTP. O autor e 
ilustrador Pepe Carreiro desenhou a inédita aventura “em Salreu, 
na Biblioteca, no Carnaval, em distintos lugares” do concelho. 

DE ESTARREJA, A MEL EDITA LIVROS PARA TODO 
O PAÍS

Com um “orgulho enorme” pelo primeiro livro dos Bochechas acon-
tecer na sua terra natal, Rui Gonçalves, diretor editorial da Mel Edi-
tores, afirma que “Estarreja dava uma enciclopédia, tem muitos 
pontos de interesse, tem uma vertente cultural enorme, uma ver-
tente de natureza quase inigualável…. Os Bochechas vieram a 
Estarreja e tiveram uma aventura fantástica”. Sediada no Eco Par-
que Empresarial de Estarreja e com 40 anos de existência, a editora 
acompanha os Bochechas há 10 anos e agora neste périplo pelas ci-
dades portuguesas. Tinha “todo o sentido começar aqui”, disse. 

De Estarreja, a Mel edita livros para todo o país. “Os livros são a 
nossa paixão e estamos em Estarreja com muito orgulho para o 
país inteiro”. Atualmente, disponibiliza um “catálogo com mais de 
300 títulos.”

A Câmara Municipal pretende 
que esta feira “à volta do livro” 
seja mais um recurso de 
qualificação dos Munícipes e 
de promoção da leitura e da 
literacia. 



COOPERACOOPERACOOPERA

O Teatro do Desassossego - Grupo de Teatro Juvenil 
do CTE foi distinguido com uma menção honrosa pela 
Culturgest, no âmbito do projeto PANOS - Palcos No-
vos, Palavras Novas, por ter apresentado uma “pro-
posta sólida” na encenação e interpretação de “Só há 
uma vida e nela quero ter tempo de construir-me e 
destruir-me”. Este ano foram apresentados 24 espetá-
culos a nível nacional. 

Depois da estreia da peça a 24 de abril no CTE, em ma-
io foi a vez dos alunos do 8º e 12º anos do Agrupamen-
to de Escolas de Estarreja assistirem ao trabalho deste 
grupo de teatro, composto por 9 elementos com ida-
des entre os 12 e os 18 anos, encenado por Teresa 
Arcanjo e com várias estreias no seu currículo. O Tea-
tro do Desassossego participa no PANOS há quatro 
anos consecutivos e em 2014 foi selecionado para inte-
grar o programa do festival.

No dia 17 de maio, comemorou-se também em Estar-
reja o Dia Internacional dos Museus com atividades 
gratuitas destinadas a toda a família. Em Avanca, a Ca-
sa-Museu Egas Moniz abriu as portas para celebrar a 
efeméride com visitas gratuitas. Outro espaço museo-
lógico localizado em Estarreja, a Casa-Museu Marieta 
Solheiro Madureira, dirigida pela Fundação Solheiro 
Madureira (Municípios de Estarreja e Murtosa), tam-
bém se associou às comemorações com visitas guiadas 
e um concerto no Cine-Teatro de Estarreja, com a atua-
ção da Orquestra do Clube Cultural e Desportivo de Vei-
ros e do Grupo Musical Bunheirense. 

“As grandes escolas de Artes Plásticas são os Museus. 
Quisera um em cada cidade, em cada vila e em cada al-
deia, para que o povo se elevasse na comunhão espiri-
tual do Belo". Este pensamento do Professor Egas Mo-
niz esteve na origem da Casa-Museu localizada em 
Avanca que festeja o seu 47º aniversário.

CELEBRAR OS MUSEUS E 
O SEU PAPEL NA SOCIEDADE

TEATRO DO DESASSOSSEGO 
RECEBEU MENÇÃO HONROSA 
DA CULTURGEST
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Com histórico de lotação esgotada em cada concerto agendado, 
o ciclo Concertos Íntimos celebrou em 2015 a 9ª edição e veio 
para ficar. Uma marca no calendário cultural do Cine-Teatro de 
Estarreja e do Município, por onde já passaram 27 nomes da 
música lusófona e cerca de 13 mil espetadores.

Os meses de janeiro, março e maio são anualmente pautados 
pela presença de artistas batizados pela língua portuguesa, 
apresentando-se ao vivo em concertos de carácter intimista, 
focados na relação de proximidade com o público. Este ano, 
Rita Guerra (17 de janeiro) e Tiago Bettencourt (21 de março) 
estrearam-se no palco da principal sala de espetáculos 
estarrejense e passaram o testemunho a António Zambujo (23 
de maio) que, por sua vez, já se sente em casa. Da pop de Rita 
Guerra às palavras certeiras de Tiago Bettencourt, escutando 
ainda o fado reinventado e com sotaque alentejano de António 
Zambujo, a 9ª edição dos Concertos Íntimos voltou a afirmar a 
qualidade, atualidade e pertinência artística do ciclo, 
mantendo a aposta na divulgação da música nacional.

CONCERTOS ÍNTIMOS 2015

Rita Guerra, 
Tiago Bettencourt 
e António Zambujo 
completaram 
mais uma edição
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O CINE-TEATRO 
DE ESTARREJA 
FEZ 65 ANOS
A construção deste emblemático edifí-
cio, inaugurado a 12 de março de 1950, 
impulsionou o desenvolvimento local. 

Com um programa dedicado à sétima arte, alargado a produ-
ções de teatro e Revista, o CTE atraía públicos de todo o dis-
trito. Quem o diz é José Sá, projecionista (e não só) no Cine-
Teatro de Estarreja durante 42 anos. Segundo o estarrejense 
de 72 anos, “na altura levava cerca de 900 pessoas e ainda 
se punham cadeiras normais pelos corredores fora”, recor-
dando que “vinha pessoal de Ovar ver cinema aqui, de Oli-
veira de Azeméis e até de Aveiro, que já tinha dois cinemas. 
Havia uma camioneta que trazia também pessoas de Par-
dilhó e da Murtosa de propósito para virem ao cinema.” Jo-
sé Sá lembra-se bem das bobines de 1 hora, que mais não 
eram do que bocados de filme cortados pela censura. “Não ti-
nha interesse, não tinha sequência nenhuma, mas a malta 
gostava, batia palmas. Era uma autêntica romaria”, revi-
veu José Sá.

Projeto do arquiteto Raul Rodrigues Lima (1909-1979), enco-
mendado pela Empresa Cinematográfica Aveirense Lda., a 
construção do Cine-Teatro representava o progresso. O ar-
quiteto escreveu na memória descritiva do projeto, em 1945: 
“pretende-se com esta obra, fazer uma construção nacional 
e regionalista”. A necessidade de obras levou ao encerra-
mento de portas em 1992, sendo posteriormente adquirido 
pela Câmara Municipal que mantém a sua gestão até hoje. 
Em 2001 arrancaram as obras de restauro e, em 2005, o espa-
ço reabriu ao público. O CTE festejou as 65 primaveras com a 
chegada do evento número 3000. 

Leia na íntegra a entrevista a José Sá, projecionista 
do “antigo Cinema” 
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Estarreja marcou presença na BTL’15 – Fei-
ra Internacional de Turismo, em fevereiro 
na FIL em Lisboa, assim como na FIT - Fei-
ra Ibérica de Turismo, em abril na Guarda. 
Participando em feiras dedicadas ao turis-
mo, uma das quais, a BTL, que é considera-
do o principal ponto de encontro do setor, a 
Câmara Municipal aposta na promoção 
dos seus eventos (ObservaRia Birdwat-
ching Fair e Carnaval), produtos (Broa 
d’Avanca, Pastel do Antuã) e património na-
tural (Percursos BioRia).

A atuação das Escolas de Samba Vai Quem 
Quer, tricampeã do Carnaval de Estarreja, 
e Os Morenos, animaram as feiras interna-
cionais, promovendo ao mesmo tempo um 
dos eventos mais importantes do concelho 
e que mais estarrejenses envolve. Na BTL, 
os sabores do concelho também conquista-
ram o paladar dos visitantes numa mostra e 
degustação gastronómica onde se promo-
veu a Broa d’Avanca e o Pastel do Antuã.

Mais uma vez comemorando o Dia Nacio-
nal dos Moinhos, deu-se a conhecer os be-
los exemplares existentes no concelho, no-
meadamente na freguesia de Avanca. Dedi-
cando dois dias ao inestimável valor patri-
monial dos moinhos tradicionais, a inicia-
tiva da Câmara Municipal de Estarreja e da 
Confraria da Broa d'Avanca possibilitou a 
visita gratuita guiada e demonstração do 
Moinho de Meias, localizado junto à Casa- 
-Museu Egas Moniz e que foi recuperado 
pela Câmara Municipal, assim como um cir-
cuito pelos restantes exemplares da fre-
guesia avancanense. 

De bicicleta pela "Rota dos Moinhos de 
Avanca", os participantes ficaram a conhe-
cer os Moinhos de Meias, Zangarinheira e 
Arcã. Oportunidade ainda para provar a de-
liciosa Broa d’Avanca.

A NATUREZA E O 
CARNAVAL NAS 
FEIRAS DE TURISMO

NEUROCIRURGIÕES 
VISITAM 
EGAS MONIZ

ROTA DOS MOINHOS 
DE AVANCA

A Sociedade Portuguesa de Neurociência 
(SPNC) organizou uma visita cultural à Casa-  
-Museu Egas Moniz, em abril, em homenagem 
ao único Prémio Nobel da Medicina Portu-
guês. A Casa onde nasceu Egas Moniz (1874-
1955) abriu portas à comitiva de neurocirur-
giões que tiveram ainda a oportunidade para 
assistir a uma palestra de Manuel Correia, in-
vestigador com estudos publicados acerca do 
primeiro Nobel nacional e reconhecido médi-
co natural de Avanca, galardoado pelos excel-
sos trabalhos sobre a Angiografia e Leucoto-
mia Pré-Frontal. 

“Revisitar o Passado em Avanca com o Prof. 
Egas Moniz” foi o mote para este encontro cul-
tural. A SPNC é uma associação científica, sedi-
ada em Lisboa, que congrega os neurocirur-
giões portugueses, visando a sua organização 
e promovendo iniciativas regulares de forma-
ção, investigação e atualização.
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Estarrejenses 
já sentem 

alívio na 
conta do IMI 

REGIME DE REGULARIZAÇÃO 
DE EMPRESAS E 
EXPLORAÇÕES SEM LICENÇA

No mês em que se começou a pagar o IMI, a descida da ta-
xa aplicada pela Câmara Municipal veio revelar os seus 
resultados práticos e objetivo final da autarquia: aliviar o 
orçamento das famílias estarrejenses. 

A descida é significativa atingindo uma redução de 
12,5%, de uma taxa de 0,4% em 2014 (e anos anteriores) 
para 0,35% em 2015, para os prédios urbanos avaliados, 
e surge num cenário de reavaliação geral dos imóveis que 
levou a um aumento generalizado do valor patrimonial. 
Globalmente, a medida representa um valor total de cer-
ca de 400 mil € que não entram nos cofres da autarquia e 
que a Câmara “devolve” aos estarrejenses.

Estarreja encontra-se no restrito grupo de autarquias 
que desceram a taxa de IMI. Apenas 23 Câmaras Munici-
pais decidiram desagravar o imposto municipal sobre 
imóveis a cobrar em 2015. A autarquia reduziu ainda em 
38% (de 5% em 2014, para 3,5% em 2015) a compartici-
pação a arrecadar no IRS dos sujeitos passivos com domi-
cílio fiscal no concelho.

Exemplos práticos da diminuição:

Um Prédio Avaliado em 100mil€ pagou em 
2014 400€, em 2015 pagará 350€

Um prédio avaliado em 200mil€ pagou em 
2014 800€, em 2015 pagará 700€

CÂMARA ESTUDA NOVAS FORMAS DE 
DIMINUIÇÃO DOS IMPOSTOS

Para 2016, a Câmara Municipal está a estudar novas for-
mas de alívio da carga fiscal, nomeadamente no que se re-
fere aos agregados familiares mais numerosos, e a opera-
ções urbanísticas e prédios alvo de reabilitação urbana, 
integrados na futura ARU (Área de Reabilitação Urbana) 
de Estarreja.

O Decreto-Lei n.º 165/2014 de 05 de novembro define as 
condições para a regularização de estabelecimentos e ex-
plorações sem licença e também para a sua “alteração ou 
ampliação”. Entrou em vigor no dia 2 de janeiro de 2015 
e estabelece, com caráter extraordinário, o regime de re-
gularização e de alteração e ou ampliação de estabeleci-
mentos e explorações de atividades industriais, pecuári-
as, de operações de gestão de resíduos e de explorações 
de pedreiras incompatíveis com instrumentos de gestão 
territorial e ou condicionantes ao uso do solo.

Os pedidos de regularização devem ser apresentados no 
prazo de um ano a contar da entrada em vigor do diplo-
ma, ou seja, até 2 de janeiro de 2016, junto da entidade co-
ordenadora.
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Equilíbrio 
gera 
resultado 
positivo
Saldo de gerência de 
4 milhões € destina-se 
a investimento

A Câmara Municipal aprovou por maioria, em Reu-
nião de Câmara, o Relatório de Atividades e Prestação 
de Contas de 2014. O saldo de gerência alcançado, 
que ultrapassou os 4 milhões €, é um dos aspetos es-
senciais a reter do exercício do ano passado, sendo es-
se valor destinado a obras estruturantes para o Muni-
cípio.

Em termos de execução orçamental, o valor da despe-
sa paga no ano 2014 foi de 13.376.350,15€ atingindo- 
-se uma taxa de execução de 68%. O montante total 
de receita arrecadada cifrou-se nos 17.410.020,83€, 
situando-se a taxa de execução nos 88%.

Mais uma vez, a autarquia estarrejense atinge uma 
performance rigorosa assente no equilíbrio orçamen-
tal indo de encontro aos preceitos do POCAL. Como 
tal, as receitas correntes cobrem largamente as despe-
sas correntes não gerando défice orçamental. Bem pe-
lo contrário, regista-se um aumento da poupança lí-
quida corrente, “libertando meios financeiros para o 
investimento”, destaca o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Estarreja, Diamantino Sabina.

Diminuição do prazo médio de pagamento a fornecedores para 27 dias 

Aumento da área de terrenos adquiridos no Eco Parque Empresarial 

Redução sustentada (-12,43€) da dívida de médio e 
longo prazo, com uma amortização superior a 1 milhão €

Aumento do Ativo em 2,55% 

Aumento dos fundos próprios em 3,39%

Aumento dos capitais próprios 

Redução do Passivo em 2,73%

Incremento do investimento na rede viária

Níveis de investimento na Educação

Aumento de transferências de capital 
para as freguesias, IPSS e coletividades 



Estarreja e Noia 
reatam relações

Caminho mais facilitado 
para empresários
em Maputo
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Os dois municípios decidiram retomar o acor-
do de geminação estabelecido nos anos 80, 
com o propósito de partilhar conhecimento. O 
Alcaide do município de Noia, na Galiza, Rafael 
García Guerrero, foi recebido, em janeiro, pelo 
Presidente da Câmara Municipal, Diamantino 
Sabina. A delegação espanhola visitou o Bio-
Ria, a Casa Museu Egas Moniz, a Biblioteca e o 
Cine-Teatro. 

Rafael García Guerrero quer ver “a cultura de 
Noia em Estarreja”, sugerindo o intercâmbio 
entre grupos culturais e a aproximação entre os 
cineteatros. Também o património natural sur-
preendeu os espanhóis, sendo outra área a ex-
plorar “porque também temos um esteiro pro-
tegido e a presença de aves”. Na mesma linha, 
Diamantino Sabina encara o acordo como uma 
oportunidade de aprendizagem mútua. “O in-
tercâmbio social e de culturas é fundamental 
para crescermos como sociedade.” Recorde-se 
que, os nomes do Poeta Castelao e de Egas Mo-
niz figuram nas toponímias dos municípios ge-
minados.

Está criada a ponte entre Estarreja e Moçambique. O Presidente da Câ-
mara Municipal, Diamantino Sabina, visitou o país africano integran-
do uma missão empresarial promovida pela Associação Cultural Luso-
Moçambicana.

Com o objetivo de “estreitar as relações institucionais entre os municí-
pios”, a visita aconteceu entre 10 a 18 de março e surgiu na sequência da 
deslocação da uma comitiva moçambicana a Estarreja em outubro de 
2014. Diamantino Sabina foi recebido pelo Presidente do Conselho Mu-
nicipal da Cidade de Maputo, David Simango, e pelo Presidente do Mu-
nicípio de Quissico, Abílio Paulo.

O autarca quer “mostrar a potenciais investidores em Moçambique 
que há uma relação institucional estreita com Maputo e que havendo 
essa vontade dos empresários”, a Câmara Municipal facilitará o con-
tacto com as entidades moçambicanas por uma “via institucional e ofi-
cial de informações fidedignas”. O conhecido empresário Manuel Ma-
tos, da Prozinco, deu a conhecer as instalações da delegação da empre-
sa estarrejense em Moçambique. 



CÂMARA TRANSFERE MAIS VERBAS 
PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA
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Dar autonomia, reforçando o poder local e a proximidade com os cidadãos. É es-
ta a visão da Câmara Municipal de Estarreja ao concretizar a delegação de com-
petências às Juntas de Freguesia e que prevê comparticipações financeiras de 
700 mil €, um valor superior ao do ano passado em 30%.

A cerimónia de assinatura dos Contratos Interadministrati-
vos decorreu a 4 de março, com presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Estarreja, Diamantino Sabina, e dos 
Presidentes das Juntas de Freguesia de Avanca, José Bor-
ges, Beduído e Veiros, José António Marques, Canelas e Fer-
melã, Gabriel Tavares, Pardilhó, Domingos Reis, e de Sal-
reu, Manuel Almeida.

Os 700 mil € a atribuir pela Câmara Municipal às Juntas se-
rão investidos em diversos domínios como manutenção de 
vias e arruamentos, passeios municipais, requalificação da 
rede hidrográfica, reabilitação de aquedutos e drenagens e 
conservação de zonas de lazer. Intervenções nas áreas do es-
paço público e reabilitação ambiental e paisagística fazem 
parte do plano operacional.  

Introduzidos pela Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, os 
Contratos Interadministrativos são celebrados anualmente 
e visam partilhar sinergias, descentralizando competências 

e assim melhorar os serviços prestados à população, bem co-
mo racionalizar recursos e rentabilizar os meios disponíveis, 
encontrando “respostas eficazes para os problemas e difi-
culdades com que, todos os dias, as autarquias locais são 
confrontadas”, referem os contratos.

Em 2014 foram ainda celebrados Acordos de Execução, vi-
gentes até ao final do mandato, que preveem uma comparti-
cipação de 220 mil € destinada a limpeza de vias e espaços pú-
blicos, sargetas e sumidouros, gestão e manutenção de espa-
ços verdes.  

Defensor desta articulação, Diamantino Sabina valorizou o 
trabalho dos Presidentes de Junta, reconhecendo que “com a 
inevitável proximidade no terreno têm perfeita noção da-
quilo que é preciso ser feito”. Da avaliação feita pelo autarca, 
os resultados da parceria são frutuosos, visando a melhoria 
da qualidade de vida da população estarrejense, em perma-
nente articulação com o Município.
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FEIRA DA JUVENTUDE 
ABRE NOVAS PORTAS

Durante dois dias, a 8ª Feira da Juventude, Formação e Proteção Civil forneceu aos estudantes in-
formação que pode marcar a diferença nas suas vidas. No Multiusos concentraram-se 3 dezenas 
de entidades entre escolas profissionais, politécnicos e universidades, agentes da proteção civil e 
segurança, abrindo uma janela para o mundo da formação profissional e ensino superior. 

A iniciativa é organizada pela Câmara Municipal em parceria com o Agrupamento de Escolas de 
Estarreja. “Tornar mais prático e visível aos olhos dos estudantes as possíveis opções futuras” é o 
objetivo deste evento nas palavras do Vereador da Educação, João Alegria. Jorge Ventura, diretor 
do Agrupamento de Escolas, sublinhou o empenho das duas entidades para que os alunos tenham 
um “projeto de vida enriquecedor”.

“Isto ajuda imenso, abre novas portas e dá-nos novas ideias”, comentava Ângela Silva, 15 anos. 
Mariana Sousa, 14 anos, acrescentava que a mostra “é boa porque nos ajuda a ter uma visão de fu-
turo e sobre o que queremos seguir”.

Na sessão de abertura, o Presidente da Câmara Municipal sublinhou a presença de cursos profis-
sionais como resposta à “falta de mão-de-obra especializada. Precisamos de um país qualifica-
do em termos técnico-profissionais”, reforçou Diamantino Sabina. 

Face às “carências no mercado de trabalho” e aos contactos de empresas da região que procuram 
“serralheiros mecânicos e operadores de máquinas rotativas”, Samuel Pereira, diretor do Curso 
de Manutenção Industrial e Metalomecânica da Escola Secundária de Estarreja, afirmava que a 
maior parte dos seus alunos têm colocação e por isso remata: “não tenho dúvidas que este curso 
faz parte do futuro de Portugal”.

CURSO PROFISSIONAL FAZ PARTE DO FUTURO 
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“As Quatro Estações”, de Antonio Vivaldi, foi a obra esco-
lhida pela Orquestra Filarmonia das Beiras para mais uma 
edição do projeto “Música na Escola”. Na manhã de 30 de 
abril, 450 alunos e professores dos 3º e 4º anos do ensino 
básico rumaram ao Cine-Teatro para ouvir música clássi-
ca, encontrar-se com os músicos e perceber a história de ca-
da frase musical composta por Vivaldi no séc. XVIII.

Na opinião de Rosa Silva, professora na EB1 Pinheiro, Vei-
ros, a iniciativa “dá aos alunos a oportunidade de vivenci-
ar outro tipo de experiências às quais no dia-a-dia não 
têm acesso”. Lucas Silva, do 3º ano da mesma escola, mos-
trou-se agradado com a experiência: “Foi um concerto 
bom para aprendermos algumas coisas.” A Câmara Muni-
cipal voltou a promover a “Música na Escola”, no âmbito 
do Laboratório de Aprendizagem Criativa (LAC), com o ob-
jetivo de proporcionar ao público infantil o contacto com a 
música erudita e orquestral. Depois das sessões pedagógi-
cas, foi a vez das famílias contemplarem a música clássica 
tocada ao vivo no Concerto Família. 

O dia 18 de abril ficou marcado pela 4ª edição do “Torneio Mu-
nicipal de Xadrez de Estarreja”, no Multiusos, que alcançou o 
número record de 233 participantes, em representação de 28 
instituições de ensino e clubes de Estarreja, bem como de toda 
a região. Entre alunos, pais e organização, passaram pelo Mul-
tiusos cerca de meio milhar de pessoas. Realizaram-se mais de 
700 jogos que envolveram 130 mesas, 260 cadeiras, 128 tabu-
leiros, 4000 peças de xadrez e 120 relógios. Foram entregues 
198 medalhas, 35 troféus e 2 tablets para os vencedores da Ge-
ral e da Geral Não-Federado.

Para o Vereador da Educação da Câmara Municipal de Estar-
reja, João Alegria, o torneio é já uma “imagem de marca da ati-
vidade educativa, lúdica e pedagógica que a autarquia de 
Estarreja proporciona às crianças e jovens do Concelho e que 
tem uma procura muito interessante na região.” Conclui que 
“a qualidade da nossa oferta educativa pauta-se por estas ati-
vidades diferenciadoras que acrescentam valor à formação 
das crianças e jovens.”

CRIANÇAS 
DESPERTAM PARA 
A MÚSICA CLÁSSICA

Record de
xadrezistas no 
torneio municipal
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Em maio e junho, a Câmara Municipal de Estarreja pro-
porcionou aos 229 alunos do 4º ano de escolaridade do 
1º ciclo do ensino básico uma visita de estudo ao Palá-
cio de S. Bento, em Lisboa. O programa incluiu uma vi-
sita guiada a todo o espólio artístico e cultural de reco-
nhecido interesse do edifício onde está sediada a 
Assembleia da República. A autarquia assegurou a via-
gem, visita e almoço. 

A atividade está integrada no Programa Municipal de 
Educação do ano letivo 2014-2015, que reúne ativida-
des, projetos, parcerias e recursos, totalizando mais de 
50 ações distribuídas por 12 áreas temáticas, desde o 
Apoio à Família e Enriquecimento Curricular, passan-
do pela Educação Ambiental, Promoção da Leitura ou 
Educação pela Arte. 

Proteger os dispositivos (telemóvel, tablet, computador) com pala-
vras-chave; manter as passwords secretas; fazer “logout” ao sair de 
contas pessoais são regras essenciais para quem navega na inter-
net. O alerta foi deixado a uma centena de alunos do 3º ciclo na ses-
são “Internet Mais Segura”, promovida pela Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens de Estarreja (CPCJ) e pelo Ministério Público 
(MP), que decorreu em março na Escola Secundária de Estarreja.

“As coisas não acontecem só aos outros”, avisou a Procuradora 
Adjunta da Comarca de Estarreja, Helena Horta e Melo, prevenin-
do que “têm acontecido coisas muito más a rapazes e raparigas 
que aceitam encontrar-se com pessoas que conheceram na inter-
net”. O ciberbullying, assédio sexual, utilização e abuso de infor-
mações pessoais vitimizam cada vez mais crianças e adolescentes 
em Portugal. Helena Horta e Melo explicou que estas ações de sen-
sibilização resultam do aumento dos cibercrimes sendo necessário 
prevenir e esclarecer a comunidade. 

Em caso de desconforto, os jovens devem denunciar, falar com os 
pais ou professores e apresentar queixa através da Linha Ajuda ou 
da Linha Alerta, além do MP, da PSP, da GNR, da Polícia Judiciá-
ria, da CPCJ e do Gabinete de Cibercrime da Procuradoria-Geral da 
República.

A CRIMINALIDADE 
ONLINE É UMA 
REALIDADE

ALUNOS FICARAM 
A CONHECER A 
CASA DAS LEIS
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MAIS DE 5 MIL FÃS
“A referência em termos de birdwatching fair em Portugal”. 
“Deu passos de gigante”. “Dá visibilidade a um nicho de 
mercado muito interessante”. Não podiam ser melhores as 
opiniões sobre a ObservaRia – Estarreja Birdwatching Fair 
que na sua 2ª edição atraiu 5 mil visitantes (mais dois mil do 
que na 1ª edição!), durante os dias 11 e 12 de abril. A aposta 
está ganha com o turismo de natureza a seduzir cada vez 
mais gente ao concelho, incluindo especialistas de renome 
nacional e mundial. Entre palestras, espaço para expositores, 
exposições de fotografia e ilustração, ateliês infantis, work-
shops e atividades ao ar livre - num total de 5 dezenas de 
ações -, a ObservaRia excedeu todas as expectativas. 

GUARDA-RIOS IMPONENTE

A ObservaRia’15 deixa uma peça distinta que tem atraído muitos olhares curiosos. A intervenção de arte ur-
bana que representa o guarda-rios, com assinatura do artista lisboeta Bordalo II, reconhecido pelas suas 
obras tridimensionais feitas a partir de materiais recuperados do lixo, ficará para a posteridade no Parque do 
Antuã. A instalação mereceu destaque no Street Art News, um dos principais sites do mundo da 
especialidade, tendo sido considerada uma das peças mais populares do mês de abril, ao lado de cidades 
como Paris e Milão.
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EQUILÍBRIO CONQUISTA 
TIM APPLETON

“A OBSERVARIA DEU 
PASSOS DE GIGANTE”

VALORIZAR O 
PATRIMÓNIO LOCAL

Um dos protagonistas de notoriedade inter-
nacional presentes em Estarreja foi Tim 
Appleton, um dos fundadores da British 
BirdFair, a mais importante feira de bird-
watching do Reino Unido e do mundo, que 
na última edição recebeu a visita de 22 mil 
pessoas e 380 expositores de todo o mundo. 
Tim Appleton ficou encantado com o equilí-
brio entre lazer, conservação da natureza e 
agricultura existente nos Percursos BioRia. 
“É muito importante ver todas estas ativi-
dades a trabalharem em conjunto”, comen-
tou. Outra nota de realce é a curiosidade das 
pessoas que vão correr ou passear mas que 
também “questionam, param e procuram 
saber”, apontou. “É uma maneira de atrair 
as pessoas” para a observação da natureza. 
E os animais dão o seu contributo. “As aves 
estão familiarizadas com as pessoas por is-
so é uma boa oportunidade para observar”. 

O Multiusos, espaço dedicado a 3 dezenas de 
expositores foi muito visitado durante estes 
dois dias. Um dos expositores, Jorge Rocha 
em representação da Birdwatching Portu-
gal, afirmava que a “ObservaRia arrisca-se 
a ser a referência em termos de birdwat-
ching fair em Portugal. Está no caminho 
certo”. Outro participante, Daniel Farinha, 
também elogiou a organização. A “Observa-
Ria vai num excelente sentido, deu passos 
de gigante, começaram com 3 pés direitos”, 
aplaudiu.

Outra perspetiva de quem vem de fora é a do 
jornalista da Revista Super Interessante. Jor-
ge Nunes considera “louvável esta iniciativa 
porque dá visibilidade a um nicho de merca-
do muito interessante”. Com uma palavra 
muito positiva relativamente às atividades 
de campo, Jorge Nunes realçou o esforço de 
se “valorizar o próprio património”. O jor-
nalista ficou muito agradado com os passeios 
de moliceiro em Pardilhó e de bateira erveira 
em Canelas e pelo facto dos “guias serem pes-
soas que usaram aquelas embarcações no 
passado. Enriquecem o visitante com toda a 
sua experiência e know-how”.
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PASSEAR COM A APP 
“TREKKING BIORIA”

NATUREZA GERA 
NEGÓCIOS LOCAIS 

    | 21

Cada vez mais os visitantes procuram de 
forma autónoma os Percursos BioRia e 
agora têm uma nova ferramenta para os 
acompanhar. A aplicação para smart-
phone “Trekking BioRia” recria os 8 Per-
cursos BioRia, ao longo dos seus 50 kms, 
e possui um completo guia de campo de 
flora e fauna locais, que pode ser consul-
tado no terreno durante a visita. Promo-
vida pelo PACOPAR -  Painel Consultivo 
do Programa Atuação Responsável, que 
envolve as empresas do Complexo Quí-
mico, com o apoio da CME, a aplicação 
foi desenvolvida pela Science4You. É gra-
tuita e pode ser descarregada na Apple 
Store e Google Play ou através deste 
QRcode.

O reflexo na economia local é outra mais-valia 
do BioRia e ObservaRia. Passeios de Charrete é 
a sugestão do casal Sandro Esteves e Carla Susa-
na, que realizou passeios durante o evento sem-
pre com lotação esgotada. “O saldo é extrema-
mente positivo”, afirmou Carla, no final, refe-
rindo que a ObservaRia representou “mais con-
tactos, mais clientes e mais divulgação”. Ou-
tras atividades, também promovidas por priva-
dos, como os passeios de Stand Up Paddle, con-
quistaram muitos entusiastas. Tendo como pai-
sagem privilegiada os campos do Baixo Vouga 
Lagunar, a Casa Vila Palmeira é um alojamento 
de gerência familiar situado na zona rural de 
Fermelã e também se fez representar na feira, 
onde o proprietário Rui Neves apresentou o edi-
fício de 1920 e com fortes influências do movi-
mento Arte Nova. Confere todo o “conforto e be-
leza com vista para a zona do BioRia”, disse. 
"Uns foram por mera curiosidade, outros em-
preenderam a viagem com projetos e ideias de 
negócios no horizonte", lia-se no Jornal de No-
tícias de 13 de abril, que mencionava o caso de 3 
visitantes que pensam transformar uma casa 
degradada em alojamento local em Estarreja.



A Câmara Municipal de Estarreja celebrou o Dia da Ter-
ra e o Dia Mundial da Floresta, em abril, sensibilizando a 
população escolar para a importância do Solo e da Flo-
resta. As atividades tiveram lugar no Parque Municipal 
do Antuã e Multiusos e envolveram mais de duas cente-
nas de crianças, na sua maioria em idade pré-escolar. 

Numa primeira fase, as crianças foram convidadas a de-
corarem embalagens usadas, de iogurte e leite, para pos-
teriormente colocarem as sementes. Os alunos levaram 
consigo para casa sementeiras de pinheiros-bravos e de 
pinheiros-mansos, assumindo a responsabilidade de as 
tratar e ver crescer. Foram oferecidas um total de 460 ár-
vores aos mais novos. Para além do trabalho de educação 
ambiental e de sensibilização, a ação pretende promover 
a reutilização de materiais, a responsabilidade das crian-
ças perante o Solo, a Floresta e a Natureza em geral e o 
seu sentido de responsabilidade.

As entidades beneficiárias este ano foram as seguintes: 
Agrupamentos de Escolas de Pardilhó e de Estarreja, 
Associação de Solidariedade Estarrejense, Filantrópica 
Veirense, Associação EcoNativa, Humanitária de Sal-
reu, Bombeiros Voluntários, Centro Paroquial de Avan-
ca, Centro Paroquial de Pardilhó, Centro Social e Paro-
quial de Fermelã, Cerciesta, Fundação Cónego Filipe de 
Figueiredo, Associação Quinta do Rezende, Santa Casa 
da Misericórdia e Universidade de Aveiro. 

As empresas químicas do PACOPAR (Air Liquide, AQP, 
CIRES, CUF-QI e Dow Portugal) entregaram, em março, 
os apoios financeiros a 16 projetos de 15 entidades, no va-
lor de 40 mil €. As subvenções enquadram-se no progra-
ma anual de apoios financeiros do PACOPAR e irão con-
tribuir para a aquisição de materiais educativos em esco-
las, de equipamentos para diversas instituições de solida-
riedade social e bombeiros, para a investigação científica e 
para a formação sobre ecologia e preservação ambiental.

EMPRESAS QUÍMICAS APOIAM PROJETOS 
DE MELHORIA SOCIAL 
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UMA ÁRVORE 
PARA CUIDAR



AMBIENTE SEM FRONTEIRAS
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Há 14 anos a alertar para as 
questões ambientais, a Semana do 
Ambiente quer cidadãos mais 
atentos e participativos, criando-se 
uma consciência coletiva para esta 
problemática.

A brincar também se aprendeu na 14ª Semana do 
Ambiente de Estarreja, em especial nas atividades di-
rigidas aos alunos do pré-escolar, 1º e 2º ciclos do en-
sino básico e IPSS. De uma forma divertida e lúdica, a 
ação de educação ambiental “Ambiente Sem Frontei-
ras” trouxe centenas de alunos ao Parque do Antuã, 
desafiando-os a rever matérias como a separação dos 
resíduos, a reciclagem ou o ciclo da água.

Também o desfile "Fashion Eco-Day”, já na sua 7ª 
edição, continua a sensibilizar os mais novos e famí-
lias para o aproveitamento de materiais usados e pa-
ra o desperdício e consumo exagerados. Esta tem si-
do a marca principal do evento que este ano contou 
com as propostas ecológicas da EB 2,3 Egas Moniz de 
Avanca, Centro Escolar Visconde de Salreu e, pela pri-
meira vez, uma participação extra concelhia, do Colé-
gio D. José De Aveiro.

A Descida do Rio Antuã voltou a atrair milhares de 
pessoas às margens do rio que assistiram ao diverti-
do “Carnaval Aquático”, num percurso de 4 km, en-
tre a Ponte Velha e o Porto de Vacas, Salreu, numa or-
ganização do Centro de Cultura e Desporto de Salreu, 
com o apoio da CME. 
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Estarreja, que soube olhar para a sua realidade natural, quer continuar a crescer de forma 
sustentada, inteligente e potenciar os recursos endógenos. Durante a Conferência “Estarreja 2020 
Crescimento Verde – Um Compromisso global na agenda local”, que decorreu a 21 de maio no Cine-
-Teatro com mais de uma centena de participantes e 11 oradores, o concelho foi referenciado como 
um exemplo.

Estarreja tem visão
CRESCIMENTO VERDE É APOSTA PARA O FUTURO

A conferência teve transmissão online no Canal do 
Município no Youtube www.youtube.com/CMEstarreja 

O Secretário de Estado de Ordenamento do Território e Conservação 
da Natureza realçou a “aposta ganhadora” de Estarreja ao perceber 
que “o desenvolvimento sustentável, assente em valores ambientais 
e nos seus recursos naturais, podia de facto ter futuro”, num cami-
nho para “alavancar novos modelos de desenvolvimento económico 
que são capazes de reequilibrar assimetrias regionais, podendo tor-
nar territórios de baixa densidade mais atrativos e empreendedo-
res”, realçou Miguel de Castro Neto.

Diamantino Sabina apresentou as linhas mestras do Plano Estratégi-
co de Desenvolvimento - Estarreja 2025, que integra um “plano es-
tratégico específico para o Eco Parque” e alinha as potencialidades e 
especificidades locais com as prioridades do 2020. “Queremos que es-
se nosso crescimento se paralelize com este quadro comunitário, que 
consigamos financiamento para os nossos projetos e sejamos uma 
marca do crescimento verde”, sustentou.

A importância do encontro e a visão de Estarreja mereceram elogios 
de António Alvarenga, relator do Compromisso para o Crescimento 
Verde (apresentado durante a conferência) e Diretor do Departamen-
to de Estratégia e Análise Económica da APA - Agência Portuguesa do 
Ambiente, que deu os parabéns ao Município “por ter percebido que 
este é um movimento imparável”. 

Das apostas estratégicas do Município destaca-se o BioRia, que o Vi-
ce-presidente da Câmara Municipal, Adolfo Vidal, caracterizou co-
mo um exemplo vivo de fonte de desenvolvimento económico. Sen-
do o turismo de natureza um produto prioritário para a região, 
Estarreja “tem dado cartas ao nível da especialização que exige es-
te produto”, salientou Adriana Rodrigues, do Turismo Centro de 
Portugal.

Ao “bom exemplo” do BioRia e à aposta em “soluções baseadas na 
natureza”, Carlos Borrego acrescentou outro ponto positivo ao refe-
rir “as sinergias que existem no parque industrial de Estarreja em 
que os resíduos de umas empresas são a matéria-prima de ou-
tras”. Pedro Gonçalves, do Secretariado do PACOPAR, dava nota 
dos resultados da atuação responsável por parte das empresas quí-
micas que, no que ao ambiente diz respeito, “aplicam as melhores 
técnicas disponíveis, o que significa que têm as tecnologias mais 
avançadas para os seus fabricos”, com o propósito de “reduzir as 
emissões e o consumo de bens, nomeadamente água e energia”. O 
site do PACOPAR disponibiliza indicadores desde 1996. 

SECRETÁRIO DE ESTADO DESTACA 
APOSTA GANHADORA

ECONOMIA VERDE E ECO INOVAÇÃO
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A SUA 
VOZ 

CONTA!
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Que ideia 
gostaria de ver 
implementada 
na sua freguesia 
e no concelho? 

Na 1ª edição do OPM, 
entre 24 projetos 
finalistas, 6 ideias foram 
escolhidas pelos 
cidadãos representando 
um investimento global 
da Câmara Municipal de 
100 mil €. Os munícipes 
têm de novo a 
oportunidade para se 
fazerem ouvir na 2ª 
edição do OPM.  

APRESENTE 
A SUA IDEIA
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ATÉ 31 DE JULHO!

A Câmara Municipal de Estarreja volta a desafiar os cidadãos para que apre-
sentem as suas ideias para Estarreja na 2ª edição do OPM – Orçamento Parti-
cipativo Municipal 2015/16. Estão 100 mil € à espera dos contributos dos mu-
nícipes para serem aplicados em 2016. Os munícipes são convidados a apre-
sentarem propostas de investimento para a sua freguesia e para o concelho 
através da página do OPM na internet (opm.cm-estarreja.pt) e das Assemble-
ias Participativas. Em setembro os cidadãos serão chamados a votar na sua 
ideia de eleição. Reforçar a participação cívica e o envolvimento dos cidadãos 
na vida governativa local está na génese deste processo. “Vamos continuar 
porque temos essa demonstração de vontade por parte dos munícipes e que-
remos que o concelho se mobilize”, afirma o Presidente da Câmara Municipal 
de Estarreja, Diamantino Sabina.

PRIMEIRA OBRA A PENSAR NAS CRIANÇAS

Na edição de 2014/15 do OPM, o Parque Infantil na Praça Júlio Neves, 
centro da Vila de Avanca, proposto pelo Munícipe Pedro Afonso, foi a ideia 
mais votada pelos avancanenses para a sua freguesia. A CME inaugurou a 
obra com muitas crianças a estrearem o equipamento. “Foi aposta ganha pa-
ra os avancanenses”, afirmou Diamantino Sabina. Satisfeito com o desfecho 
do processo estava igualmente o Presidente da Junta de Freguesia de Avanca, 
José Borges, em primeiro lugar por constituir uma “demonstração de como 
funciona a democracia” e em segundo porque este parque “serve para ani-
mar e dar vida a esta praça”. 

INSTITUIÇÕES TAMBÉM FORAM CONTEMPLADAS

Foram assinados os protocolos de cooperação que enquadram as transferên-
cias financeiras para os seguintes projetos vencedores: Unidade de Cuida-
dos Integrados e Continuados de Avanca (âmbito municipal 50 mil €); 
embelezamento da sede do Club Pardilhoense (âmbito freguesia 10 mil 
€); Centro de Dia e Apoio Domiciliário da Filantrópica Veirense (âmbito 
freguesia 10 mil €).  Um dos dirigentes associativos, Marco Matos do Club Par-
dilhoense, elogiava a iniciativa por “ouvir os Munícipes e procurar saber o 
que querem para o seu concelho”, contribuindo para que “a população esteja 
mais ativa em prol do desenvolvimento do concelho e freguesias”. O projeto 
vencedor na freguesia de Salreu (beneficiação do Percurso Salreu Nas-
cente) será realizado diretamente pela CME. No que se refere ao projeto de 
Canelas-Fermelã, o edifício da Escola Primária de Canelas será alvo de 
um contrato de comodato a realizar com a Junta de Freguesia.
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“Município olha para a Educação”
A cerimónia de atribuição das Bolsas de Estudo do ano letivo 
2014/15 decorreu em março no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho. As 18 bolsas concedidas, representam apoios mensais 
de 75€ e 125€, consoante o escalão, durante 10 meses. O in-
vestimento sobe de 7 mil€ para 15mil€ em 2014/15, respon-
dendo às necessidades das famílias, num “esforço muito bem 
empregue para ajudar aqueles que mais precisam”, disse o 
Vereador da Educação, João Alegria. 

A renovação das Bolsas é outra novidade. 8 alunos viram as 
contribuições prolongarem-se por mais 10 meses, permitindo 
“a continuidade e conclusão dos estudos”. Para João Alegria 
“é um orgulho ver os jovens de Estarreja singrar” apesar das 
adversidades. O apoio da autarquia exige dos bolseiros empe-
nho e, em contrapartida, os beneficiários prestam 80 horas de 
serviço à comunidade.

18 estudantes do ensino 
superior receberam os 
primeiros cheques referentes 
às Bolsas de Estudo 
concedidas pela CME. Além 
de manter a medida de 
apoio, a autarquia contribui 
com mais dinheiro e permite 
a renovação das bolsas.

Andreia Pais, 19 anos, estudante de Contabilidade 
na Universidade de Aveiro ficou feliz por ter conse-
guido a bolsa que “permite desafogar as contas 
dos pais e investir mais nos estudos”. César Vigá-
rio, futuro engenheiro físico, também pela UA, agra-
deceu o apoio que é elucidativo da forma “como o 
município olha para a educação, porque sem edu-
cação não há uma sociedade desenvolvida.”

CÂMARA ABRIU VAGAS PARA 
ESTÁGIOS

A Câmara Municipal abriu vagas no âmbito da 5ª edição 
do PEPAL – Programa de Estágios Profissionais na Admi-
nistração Local, dando a oportunidade a quatro jovens li-
cenciados de estagiarem na autarquia. Os procedimentos 
de recrutamento para os quatro estágios na carreira de 
técnico superior do regime geral da função pública foram 
lançados em fevereiro e nas seguintes áreas de formação: 
Ciências da Educação, Economia, Animação sociocultu-
ral e Ciências de Informação e Documentação.
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20 VOLUNTÁRIOS COM 
VONTADE DE AJUDAR

Inscrições Divisão de Educação, Cultura e Coesão Social | Casa Municipal da Cultura | blve@cm-estarreja.pt 

A primeira formação do Banco Local de Voluntariado de Estarreja (BLVE) aos voluntários de-
correu em março, na Biblioteca, e foi dinamizada por Elisa Borges, do Conselho Nacional para 
a Promoção do Voluntariado. Entre 20 inscritos, 14 estreiam-se no trabalho voluntário. 

Elisa Borges acredita que um bom voluntário “é aquele que faz o melhor que sabe”. Apesar de 
realizada nos tempos livres, esta atividade “tem de ser feita com competência e compromisso”, 
alertou. A formação contínua está incluída no programa do BLVE.

Estreante no voluntariado, Carla, 41 anos, dá continui-
dade ao exemplo da sua mãe transmitindo-o aos seus 
filhos. “A necessidade de ajudarmo-nos uns aos outros 
é uma mensagem muito importante e que se está a per-
der na sociedade”, justificou a professora universitária. 
Coordenado pela Câmara Municipal, o BLVE concentra a procura e oferta de voluntários e pro-
move o voluntariado. Destina-se a pessoas com ou sem experiência e a instituições interessa-
das em desenvolver projetos.



OS PERFIS 
PROFISSIONAIS 
COM MAIS SAÍDA

MUNICÍPIO ASSINA 
ACORDO DAS 
35 HORAS 

Técnico de Marketing (Comércio Internacional), Téc-
nico de Manutenção Industrial – Eletromecânico, Sol-
dador, Serralheiro Mecânico, Motorista de Pesados 
Internacional, Técnico de Química Industrial, Técni-
co de Informação e Animação Turística e Técnico de 
Cozinha/Pastelaria. 

Estes são os perfis mais procurados nos concelhos de Estarreja 
e Murtosa de acordo com um estudo apresentado pela AIDA - 
Associação Industrial do Distrito de Aveiro. Os resultados fo-
ram apresentados durante numa sessão promovida pelos mu-
nicípios através da IERA - Incubadora de Empresas da Região 
de Aveiro, que decorreu em maio, no Clube Cultural e Despor-
tivo de Veiros, com a presença de 100 participantes. A iniciati-
va dá a conhecer o Diagnóstico de Caracterização da Emprega-
bilidade na Região, por Município.

Na sessão os Presidentes das Câmaras da Murtosa e Estarreja, 
Joaquim Baptista e Diamantino Sabina, enfatizaram a neces-
sidade de uma constante reciclagem de conhecimentos e a ca-
da vez maior exigência de competências por parte do mercado 
de trabalho. Os representantes da Inox Antuã, João Ricardo, e 
da JMS, Paula Silva, falaram sobre o que o empregador procu-
ra num colaborador. Os relatos de Anabela Valente (Marisca-
dora) e de Marta Oliveira (Mercearia D’Avó, Avanca) serviram 
para transmitir as voltas de 180º que as suas vidas deram e de 
como conseguiram vencer e realizar-se profissionalmente.

O Acordo Coletivo do Empregador Público (ACEP) permiti-
rá o regresso às 35 horas semanais na Câmara Municipal de 
Estarreja (CME), logo que ratificado pelo Secretário de Esta-
do da Administração Pública e publicado em Diário da Re-
pública. Diamantino Sabina, Presidente da CME, e Jaime 
Ferreira e João Claro, da Direção Nacional e Mandatários 
do STAL – Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Admi-
nistração Local, assinaram o documento a 11 de maio. 

Sublinhando que a CME foi a segunda autarquia da Região 
de Aveiro a subscrever o acordo, Diamantino Sabina afir-
mou numa declaração dirigida aos trabalhadores: “não de-
fendo as 40 horas e não vejo ganhos nesta medida. Quero 
também que regressemos às 35 horas semanais”. O autar-
ca acredita que “o Governo homologará os muitos ACEP’s 
que tem já em seu poder”. 

O ACEP refere que o horário das “8h diárias/40h semanais 
não se traduziu em significativos ganhos de eficiência e efi-
cácia, resultando porém no aumento de custos de contex-
to” e a reposição do horário anterior servirá de “motivação e 
estímulo” gerando “melhorias de produtividade”.
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Reforço
de soldados 
da GNR

PATRULHA DE 
PROXIMIDADE

DEFESA DA FLORESTA
CONTRA INCÊNDIOS: 
PLANO MUNICIPAL 
EM VIGOR
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A GNR iniciou em fevereiro as ações de po-
liciamento em bicicleta, no âmbito do pro-
tocolo de colaboração assinado entre a Câ-
mara Municipal e a GNR com vista à ce-
dência de bicicletas, melhorando assim o 
patrulhamento de proximidade no centro 
da Cidade e na Vila de Avanca. 

Este é mais um passo dado em prol do 
bem-estar e tranquilidade da população, 
numa política de maior proximidade en-
tre as forças de autoridade local e os cida-
dãos. Sendo o Município geograficamen-
te adequado para este tipo de locomoção, 
o desafio lançado pelo Destacamento Ter-
ritorial da GNR de Ovar foi aceite e a au-
tarquia assumiu a participação, equipan-
do os postos de Estarreja e Avanca com du-
as bicicletas cada.

O PMDFCI – Plano Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios foi aprovado em 
abril pelo ICNF - Instituto da Conservação 
da Natureza e das Florestas e tem um pe-
ríodo de vigência de 5 anos. Este plano visa 
estabelecer a estratégia municipal de defe-
sa da floresta contra incêndios através de 
medidas adequadas para o efeito e do pla-
neamento integrado das intervenções das 
diferentes entidades.

Constitui por isso uma ferramenta de ele-
vada importância na definição ao nível de 
prevenção, sensibilização, vigilância, dete-
ção e supressão, capaz de mitigar a ocor-
rência e consequências de incêndios flores-
tais. É composto por 3 cadernos: Informa-
ção base (diagnóstico), Plano de ação e Pla-
no Operacional.  

Informação útil sobre as 
ações de arborização e 
rearborização

Estarreja dispõe 
atualmente de um total de 
41 militares para os dois 
postos da GNR – Guarda 
Nacional Republicana 
existentes no concelho, 
tendo sindo destacados 
dois novos soldados para 
o posto de Avanca.
Em 2014 registou-se um incremento da crimi-
nalidade no concelho. Os furtos são as ocorrên-
cias mais registadas na área do concelho, se-
guindo-se casos de violência doméstica e abuso 
de álcool ou substâncias psicotrópicas. O refor-
ço de soldados para a unidade de Avanca, que 
registou maior número de incidentes, e o pa-
trulhamento de proximidade, procuram fazer 
recuar estes números.

Os lesados devem participar sempre as ocor-
rências às autoridades, para que os postos per-
maneçam munidos de todos os recursos neces-
sários, capazes de fazer face ao volume de cri-
mes e de desenhar estratégias de prevenção. Re-
corde-se que o Posto de Avanca zela pela segu-
rança das freguesias de Avanca e Pardilhó e o 
Posto de Estarreja pela segurança das Fregue-
sias de Beduído e Veiros, Salreu, Canelas e Fer-
melã.
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O presidente da Câmara Municipal de Estarreja, Diamantino Sabina, 
anunciou um investimento de 300 mil € no Hospital Visconde de Sal-
reu (HVS), a empregar prioritariamente na beneficiação da Unidade 
de Cirurgia de Ambulatório. O compromisso poderá ser a salvação 
do bloco operatório, do qual o Município não quer abrir mão, e foi 
apresentado na sessão extraordinária da Assembleia Municipal de 
Estarreja, realizada no dia 28 de maio.

A sessão extraordinária teve como ponto único na ordem de trabalhos a apresentação do Projeto da Unida-
de de Cuidados Paliativos a instalar no HVS, Polo de Estarreja do Centro Hospitalar do Baixo Vouga 
(CHBV), pelo Presidente do Conselho de Administração do CHBV, Aurélio Rodrigues. O responsável anun-
ciou o arranque das obras para o mês de junho, estando previsto um investimento de 900 mil €.  Assemble-
ia e Câmara contestaram que a criação da unidade de paliativos possa significar a extinção de outras valên-
cias do HVS, nomeadamente o bloco de cirurgia. Essa hipótese é completamente rejeitada por Diamantino 
Sabina, que tem vindo a criticar o sucessivo esvaziamento da unidade hospitalar e a defender a continuida-
de da Unidade de Cirurgia de Ambulatório. Para combater essa possibilidade, o autarca comunicou, duran-
te a Assembleia, que a Câmara Municipal assumirá uma comparticipação até 300 mil €, desde que seja assu-
mida a manutenção do Bloco Operatório, um dos melhores serviços assistenciais do país.

CENTRO HOSPITALAR ADMITE MANUTENÇÃO

“Fica aqui o compromisso. A Câmara Municipal assume a despesa até 300 mil € para que possamos fazer 
este projeto (Unidade de Cuidados Paliativos) sem por em causa o Bloco Operatório”, comunicou Dia-
mantino Sabina lançando o repto ao CHBV para que não inviabilize o serviço de cirurgia em Estarreja. 
“Está dentro das nossas expectativas que se mantenha”, reforçou. 

A proposta está em cima da mesa tendo Aurélio Rodrigues admitido a manutenção do bloco, perspetivando 
a realização das necessárias obras de melhoria. “Aprecio a atitude da Câmara e poderá ser um contributo 
para se resolver de outra forma” este problema ao “acoplarmos a esta obra a intervenção de imediato de 
reconstrução do bloco operatório”.

A Assembleia Municipal sufragou de novo e de forma unânime a moção “Por um Hospital Melhor”, que 
defende a manutenção do bloco cirúrgico na intervenção prevista, considerando a possibilidade simultânea 
de prestação de cuidados paliativos. O documento reivindica um plano estratégico que garanta estabilidade 
a profissionais e utentes, a abertura de um serviço de urgência básico, consultas de especialidade e o retorno 
dos meios complementares de diagnóstico ao HVS.

CÂMARA ASSUME 300 MIL€ 
PARA GARANTIR NOVO 
BLOCO OPERATÓRIO
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AVANCA COM OBRAS NAS RUAS

A Rua Dr. Egas Moniz e a Rua da Indústria, em Avanca, são duas das vias que já receberam 
obras de melhoria no âmbito da empreitada de beneficiação de arruamentos municipais na 
freguesia, adjudicada por 96 mil €. Esta operação inclui as seguintes ruas: Comendador Ade-
lino Dias Costa, Dr. António Duarte de Oliveira, do Morgado, Nova, Padre Manuel, Garrido, 
Roçomil e Seixo.

EMPREITADA COMEÇA NA RUA DA IMPRENSA, PARDILHÓ 

Está já concluída a beneficiação da Rua da Imprensa, uma obra inserida na empreitada de ar-
ruamentos municipais na freguesia de Pardilhó, representando um investimento municipal 
global de 48 mil € e que envolve ainda a Rua Prof. Saavedra Guedes e a Rua da Quinta.
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CANELAS 
E FERMELÃ 

COM MELHORIAS 
NA REDE VIÁRIA

Arrancou a empreitada de Beneficiação de Arruamentos 
Municipais na Freguesia de Canelas e Fermelã que con-
templa a execução de melhorias e alargamentos em 10 vias. 
A obra lançada pela Câmara Municipal irá absorver um or-
çamento total de 66.732,14€.

A principal intervenção contempla o arranjo do Caminho 
das Quintas, em Canelas, entre a A29 e a A1. Esta obra inte-
gra a primeira fase da melhoria das condições rodoviárias 
da ligação ao concelho vizinho. Na mesma zona e numa in-
tervenção autónoma, a Câmara Municipal deu início aos 
trabalhos de alargamento da Rua do Picoto Sul, em Cane-
las, que a Junta de Freguesia irá atapetar ao abrigo da dele-
gação de competências.

OUTRAS MELHORIAS ESTÃO A SER 
REALIZADAS NAS SEGUINTES VIAS:

RUA DO ROCHICO (entre a EN 109 e a Rua de S. 
Bartolomeu)

TROÇO DA RUA DE S. BARTOLOMEU

RUA DO VALE (Alargamento)

RUA ARRÔTA DAS PEDRAS (Alargamento)

RUA DO RIBEIRO (Alargamento)

INSERÇÃO DE TRAVESSA EM CAMINHO 
PAVIMENTADO ENTRE AS RUAS DO RIBEIRO E 
OUTEIRO

TRAVESSA DA FONTE

RUA DR. MANUEL ANDRADE – TRAVESSA DO 
ARSENAL (Alargamento)

RUA DO OUTEIRO (Alargamento) 



A Câmara Municipal de Estarreja decidiu 
avançar para a beneficiação do antigo “Pala-
cete dos Leites”, com a finalidade principal de 
solucionar problemas de infiltrações e apro-
veitando para introduzir algumas melhorias.

Inaugurado há 10 anos, o edifício da Bibliote-
ca Municipal de Estarreja está a sofrer obras 
de conservação, orçadas em 116.547€. Pintu-
ras, impermeabilização, resolução de proble-
mas de infiltrações de águas pluviais e revisão 
geral da caixilharia, conservação e reparação 
de carpintarias, aplicação de revestimentos 
são alguns dos trabalhos previstos. 

A empreitada inclui ainda o isolamento do 
Espaço Internet, a ligação das coberturas das 
alas laterais para criação de um jardim de in-
verno, a construção de um corta-vento e subs-
tituição da porta principal.

QUIOSQUE DA LEITURA NO PARQUE 
DO ANTUÃ

A realização das obras implica o encerramento 
da Biblioteca até início de outubro. Em contra-
partida, a BME está presente com um Quios-
que da Leitura no Parque Municipal do Antuã, 
disponibilizando jornais e revistas, serviço de 
empréstimo e espaço de leitura e trabalho até 
dia 11 de setembro.

Estão praticamente concluídas as obras de in-
fraestruturação da 2ª e 3ª fases da Incubado-
ra de Empresas de Estarreja (IEE), no Edifí-
cio da antiga Escola Padre Donaciano. Um in-
vestimento global da CME de 342 mil€. 

Com a adaptação e transformação do edifício 
dar-se-á continuidade ao projeto da IEE, cuja 
primeira fase se encontra em funcionamento 
desde 2010 no rés-do-chão do imóvel princi-
pal. A 2ª fase veio incidir sobre os espaços 
dos pisos 1 e 2 do edifício principal, alargan-
do as melhorias ao edifício 2 e sobre a cober-
tura do imóvel. Os trabalhos incluem a cria-
ção de acessibilidades, equipamentos sanitá-
rios, redimensionamento de salas, remodela-
ção da rede de distribuição de energia elétrica 
e implantação de rede de telecomunicações 
integrada.

A fase 3 refere-se essencialmente à uniformi-
zação da envolvente exterior, como a caixi-
lharia e pintura geral, e interior com a intro-
dução de revestimento flutuante nos pavi-
mentos. Prevê-se a execução de um espaço 
para bar e a criação de salas de trabalho com 
a divisão de espaços de grande dimensão.
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CASA-MUSEU EGAS 
MONIZ TERÁ OFERTA 
DE ALOJAMENTO

INCUBADORA DE 
EMPRESAS TEM 
NOVAS FASES

NOVO CAPÍTULO 
PARA O EDIFÍCIO 
DA BIBLIOTECA

A Câmara Municipal vai criar uma unidade 
de alojamento local na Quinta do Marinhei-
ro, recuperando a antiga Casa do Caseiro.

As obras estão em curso e daqui a alguns me-
ses o edifício, que é parte integrante da pro-
priedade da Casa Museu Egas Moniz, classi-
ficada como Imóvel de Interesse Público e in-
serida em Zona de Proteção Especial, pode-
rá receber os seus primeiros hóspedes. 

Para além de restaurar um edifício perten-
cente ao espólio legado por Egas Moniz e 
que se encontrava desaproveitado, o investi-
mento municipal de 54 mil € gera um novo 
recurso municipal, criando uma resposta ao 
nível de alojamento local, desta feita situado 
na Vila de Avanca.

Nesta operação de beneficiação da Casa do 
Caseiro, foram contemplados outros traba-
lhos necessários ao funcionamento do con-
junto edificado da Quinta do Marinheiro, no-
meadamente a reabilitação física da cober-
tura da cozinha da Casa Museu Egas Moniz 
e a iluminação do seu jardim lateral.



Hoje circula-se, e com segurança, no caminho que liga a Ilha dos Amores ao Vale da Mó, 
em Salreu, junto ao Rio Antuã. Este é um bom exemplo de uma obra de reparação das 
margens do Antuã levada a cabo pela Câmara Municipal de Estarreja (CME) e inserida no 
plano de intervenções na rede hidrográfica, uma das prioridades elencada para este ano. 

Inserida na empreitada de reparação das margens do Antuã e do 
Esteiro de Veiros, no valor de 13 mil€, realizaram-se obras de re-
forço das margens do rio em duas zonas distintas do caminho da 
Ilha dos Amores, junto ao viaduto da A29, em Salreu. Uma inter-
venção de “grande importância”, conforme sublinha o Vice-        
-presidente da CME, Adolfo Vidal. Os rombos tinham afetado de 
tal forma a via que “estava em causa a circulação de veículos”, 
aliás em Veiros o trânsito automóvel já não era viável, mas acima 
de tudo temia-se pela “situação de perigo”. E, no Antuã, “a qual-
quer momento poderia haver uma derrocada”. Nessa medida 
“urgia fazer essas intervenções logo que o tempo permitisse”. 

Numa operação mais abrangente, a CME realizou obras de defe-
sa das margens dos Esteiros de Canelas e Salreu e do Rio Antuã.

No plano de intervenção, foram identificadas seis situações pro-
blemáticas, descritas pelo Vice-presidente: “proteção da mar-
gem norte do Esteiro de Canelas e margem sul do Esteiro de Sal-
reu, duas zonas complicadas e tipicamente muito fustigadas 
com as marés; reforço do Esteiro de Veiros levantando a quota 
de proteção; reparação da margem norte do Esteiro de Estar-
reja e reparação de mecanismos de controlo da entrada de 
água no Esteiro de Salreu”. 

O plano incorpora também ações a realizar pelas Juntas de Fre-
guesia, no âmbito da delegação de competências promovida pela 
CME. Em termos gerais, o investimento municipal em 2015 ron-
dará os 200 mil€, onde se incluem 53.600€ atribuídos às fregue-
sias para intervenções mais localizadas e de menor envergadura 
técnica e logística.

DUAS DEZENAS DE INTERVENÇÕES EM 4 ANOS

Face à falta de resposta da tutela e à urgência da tomada de medi-
das, o executivo camarário entendeu prever uma dotação orça-
mental destinada à rede hidrográfica. “A responsabilidade é da 
Agência Portuguesa do Ambiente contudo a câmara tem avan-
çado”, refere Adolfo Vidal. Entre 2009 e 2013 a CME executou 
20 intervenções de proteção levadas a cabo no Rio Antuã, Estei-
ros de Estarreja, da Ribeira Nova – Veiros, de Salreu, de Canelas 
e Rio Jardim. Adolfo Vidal lembra que “muitos dos problemas 
que estamos a sofrer”, e que têm origem no aumento progressivo 
dos prismas de marés, ficariam sanados com a conclusão do pro-
jeto de defesa do Baixo Vouga Lagunar.
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PLANO DE INTERVENÇÕES NA REDE HIDROGRÁFICA 

Câmara repara margens do Rio Antuã e dos 
Esteiros de Salreu, Canelas, Estarreja e Veiros



Estarreja continua a dar cartas 
na área do empreendedorismo
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INOVARRAIOLOS É O MELHOR PROJETO NACIONAL

As promotoras da ideia inovadora, Sara Oliveira e Isabel Sil-
va, do 12.º H do Curso Profissional Técnico de Gestão, repre-
sentaram a Escola Secundária, o Município de Estarreja e a 
Região Centro na grande final nacional do Concurso de Idei-
as INOVA - Jovens Criativos, Empreendedores para o Século 
XXI que decorreu em Lisboa a 5 de junho. Candidato à cate-
goria INOVA Negócio, onde também arrecadou uma men-
ção honrosa, o projeto InovArraiolos acabou por conquistar 
o Prémio INOVA 2015 – Melhor Projeto Nacional, no valor 
de mil euros.

A ideia tinha vencido em abril, em Coimbra, o 1º lugar na fi-
nal regional do Prémio INOVA Negócio, categoria destinada 
a valorizar o melhor projeto de inovação, que se traduza num 
negócio economicamente viável. Recorde-se que concorre-
ram a esta edição um total de 347 ideias, das quais 143 prove-
nientes da Região Centro. Já no início deste ano, a ideia de 
criar novos usos para o ponto de arraiolos ganhou o Concur-
so de Ideias Jovem Empreendedor de Estarreja 2014/15. 

DESPERTAR OS JOVENS PARA EMPREENDER

Incutir nos jovens um espírito empreendedor e transmitir 
técnicas de procura de emprego. Estes foram basicamente os 
objetivos do GIP – Gabinete de Inserção Profissional de 
Estarreja ao promover um ciclo de sessões sobre “Empreen-
dedorismo e Técnicas de Procura de Emprego”. 120 estu-
dantes das 7 turmas do 12º ano dos cursos profissionais 
aprenderam o ABC do Empreendedorismo e noutra vertente 
foram transmitidas informações relativas à procura de em-
prego. Foi ainda dado a conhecer o processo de integração 
no mercado de trabalho do GIP e a oferta da Incubadora de 
Empresas de Estarreja. 

CIDADE RECEBEU FINAL DO IDEIAS START XS 

Estarreja foi o palco da Final do Concurso de Ideias Start XS, 
promovido pela IERA – Incubadora de Empresas da Região 
de Aveiro e dirigido a alunos do ensino secundário dos 11 Mu-
nicípios da Comunidade Intermunicipal da Região de Avei-
ro. O evento realizou-se no Cine-Teatro. A representar o Mu-
nicípio, a InovArraiolos foi uma das ideias finalistas da com-
petição.



GAME: 
Uma década 

de atendimento(s)
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CADA VEZ MAIS PRÓXIMO

Procurando inovar e modernizar-se, o GAME 
passou a disponibilizar o atendimento online, 
via Skype, com o objetivo de permitir uma co-
municação direta, promover a aproximação ao 
cidadão e facilitar o acesso rápido à informa-
ção, evitando deslocações desnecessárias. Pro-
cure no Skype a conta “Gabinete Atendimento 
Munícipe Estarreja” e será atendido em tempo 
real pela funcionária da CME. 

NOVO ESPAÇO DO CIDADÃO 

O GAME vai passar a ter o Espaço do Cidadão, 
oferecendo serviços de diversas entidades pú-
blicas, onde os utentes beneficiarão de um aten-
dimento digital assistido. Será possível tratar 
cerca de 90 assuntos de 14 serviços públicos, 
sem que para isso o cidadão tenha que se deslo-
car a outro município. A implementação é coor-
denada pela AMA – Agência para a Moderni-
zação Administrativa e inclui a formação dos 
funcionários, disponibilização de equipamen-
to informático e adaptação do espaço.

Coincidindo na idade com a Cidade de Estar-
reja, o GAME – Gabinete de Atendimento ao 
Munícipe de Estarreja representa um passo 
significativo na forma como a Câmara Muni-
cipal de Estarreja passou a acolher os Cida-
dãos, num espaço confortável e com um ser-
viço de qualidade, num único balcão. Há 10 
anos atrás, o atendimento dispersava-se pe-
los corredores e edifícios camarários fazendo 
perder tempo e paciência aos estarrejenses. 
O GAME foi inaugurado no dia 30 de maio 
de 2005 e, passados 10 anos, apresenta novi-
dades.

Localizado no rés-do-chão dos Paços do Con-
celho, o GAME concentra cerca de 6 dezenas 
de assuntos das áreas da competência do Mu-
nicípio: Taxas, Licenças, Mercados, Metro-
logia, Educação, Coesão Social, Recursos Hu-
manos, Espetáculos, Serviços Urbanos e 
Ambiente, Proteção Civil e Florestal, Obras 
Particulares, Vias e Equipamentos, SEF, Fis-
calização Sanitária e Desporto. 

Candidaturas para Bolsas de Estudo, Passes 
Escolares, reserva do Parque de Merendas, 
ocupação da via pública, licença de obras e 
vistorias, inspeção de elevadores e recolha 
de lixos especiais, parecer para mobilização 
do solo… Estes são apenas alguns dos assun-
tos que pode tratar no GAME.

10 anos a atender e a resolver os pedidos dos Munícipes. 
10 anos que contabilizam mais de 200 mil atendimentos. 

Horário do Atendimento Municipal: Segunda a sexta | 9h-17h

DADOS A RETER

Grau de satisfação 
dos Munícipes 

79%

Número médio de 
atendimentos p/dia    

52,5

Número total de 
atendimentos            

13.452

Tempo médio de 
atendimento             

13 min.

Tempo médio de espera                         
3 min. 
(Dados de 2014)



Com a chegada da Primavera e o bom 
tempo a convidar a sair de casa, a 
Câmara Municipal de Estarreja reforça o 
convite aos Munícipes para que 
pratiquem exercício físico, propondo um 
conjunto de atividades de lazer e 
desportivas. Algumas mais radicais como 
o BioRace Challenge, uma das novidades 
da programação desportiva deste ano.

MUNÍCIPES 
A MEXER
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CORRIDA E CAMINHADA NOTURNA TODAS 
AS QUARTAS! 

Os estarrejenses têm treino marcado todas as quartas-feiras, às 
20h, no Complexo de Desporto e Lazer. O participante só tem 
que aparecer e escolher a atividade mais adequada à sua condi-
ção física: caminhar ou correr. Os professores da Escola Munici-
pal de Desporto dão orientação técnica e organizam o percurso. 
Esta ação pretende estimular a atividade física regular ao ar livre 
e sensibilizar a população para a prática de caminhadas e corri-
das, sejam elas um complemento de outra atividade física ou prá-
tica única de exercício. 

BOOTCAMPS DO BIORACE CHALLENGE

O Parque Municipal do Antuã recebeu o primeiro de três campos 
de treino do BioRace Challenge, transformando-se num circuito 
de corrida com obstáculos. Antes do desafio final, estes Boot-
camps de preparação tiveram o objetivo de dar a conhecer o tipo 
de prova com que os praticantes se vão deparar a 19 de setembro, 
nos Percursos BioRia. 

Estes desafios aliam o exercício físico à natureza e ao convívio, 
promovendo assim o bem-estar físico e mental. 

O BIORACE 
CHALLENGE

Corrida de Obstáculos 
irá realizar-se no 

dia 19 de setembro.



RIA COM PEDAL
Maio trouxe a 2ª edição do “Ria com Pedal” – Passeio de Bicicleta Murtosa/ Estarreja, 
numa iniciativa dos dois municípios que desta forma promovem a utilização dos meios 
suaves de mobilidade. Cerca de 300 entusiastas da bicicleta participaram neste evento 
que promove o convívio e o conhecimento do território, com especial ênfase nas áreas 
ribeirinhas. O passeio teve o ponto de partida no Parque da Saldida, Murtosa, 
percorrendo toda a área ribeirinha da Ria de Aveiro. 

A iniciativa tem um cariz anual, com as Câmaras a assumirem, alternadamente, a 
organização. Em 2016, a prova terá o seu início e convívio final em Estarreja. A logística 
do almoço é assegurada, alternadamente, por instituições de cada um dos concelhos, 
tendo cabido, nesta edição, essa tarefa à Paróquia da Torreira, que angariou fundos 
para o Centro Cívico Padre Fidalgo.
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A celebração do atletismo em Estarreja conta com três décadas a 
fomentar a modalidade. O Grande Prémio de Atletismo “Cidade de 
Estarreja”, que viveu a 22 de fevereiro a sua 30ª edição, continua a 
marcar o calendário regional. 

O centro da cidade transformou-se num grande palco de competição 
com as 12 provas de corrida e caminhada que levaram 800 atletas, de 
todos os escalões etários, desde os benjamins aos veteranos, e 
provenientes de vários clubes nacionais, a invadir as principais artérias 
da cidade. A consagrada atleta internacional e olímpica Aurora Cunha foi 
mais uma vez a Madrinha da Prova incentivando os desportistas, em es-
pecial os mais novos. O Centro Recreativo de Estarreja (CRE) organiza a 
prova, com o apoio da Câmara Municipal.

30º GRANDE 
PRÉMIO DE 
ATLETISMO

FÉRIAS ATIVAS 
ANIMAM 100 
CRIANÇAS E JOVENS
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Dias preenchidos com inúmeras atividades 
para uma centena de crianças e jovens dos 6 
aos 15 anos. As Férias Ativas da Páscoa in-
cluíram jogos aquáticos, ténis, patinagem, 
orientação, jogos de tabuleiro, artes circen-
ses, birdwatching no BioRia, “Recantos do 
Marinheiro” na Casa Museu Egas Moniz, ofi-
cinas na Biblioteca e até Stand Up Paddle. 
Os participantes ficaram a conhecer o Jar-
dim Botânico e o Museu World of Disco-
vers, no Porto, assim como a Quinta Peda-
gógica de Aveiro e o Museu do Brinquedo, 
em Vagos. 

As crianças e jovens ficam entregues ao cui-
dado dos professores da Escola Municipal 
de Desporto, apoiando-se a sua ocupação 
durante as férias e garantindo o máximo de 
animação, aliada ao conhecimento e espíri-
to de grupo. 



Cerca de 70 alunos das turmas dos níveis 3, 
4 e 5 da Escola de Natação do Município 
participaram em março, no Estágio Técni-
co de Natação que se realizou no Complexo 
de Desporto e Lazer, com o objetivo de con-
solidar conhecimentos nas técnicas de na-
do, viragens e saltos. 

Crianças e jovens entre os 9 e os 16 anos tive-
ram a oportunidade de assistir a uma mos-
tra de vídeos sobre as diversas técnicas de 
nado, seguindo-se uma sessão prática ori-
entada pelos professores da Escola de Nata-
ção. No final ainda houve tempo para um 
momento de convívio.

Em abril, o IV Encontro de Escolas de Nata-
ção “Município de Estarreja” reuniu mais 
de 2 centenas de nadadores da região, inse-
rido no Circuito Intermunicipal de Escolas 
de Natação. 

Destinado aos Alunos das Escolas de Nata-
ção das Piscinas Municipais (Complexo de 
Desporto e Lazer de Estarreja e Piscina de 
Avanca) e a Alunos das Escolas de Natação 
da Região de Aveiro, o evento tem o objeti-
vo de fomentar a prática desportiva nos jo-
vens, possibilitando a identificação de ta-
lentos desportivos e o desenvolvimento do 
intercâmbio entre participantes.

JOVENS NADADORES
CONSOLIDAM 
CONHECIMENTOS

ATLETAS DA ESCOLA 
MUNICIPAL DE TÉNIS 
INICIAM-SE NA 
COMPETIÇÃO

ENCONTRO DE 
ESCOLAS DE 
NATAÇÃO

desporto    | 43

São atletas da Escola Municipal de Ténis 
(EMT) e estrearam-se nas competições re-
gionais com o pé direito. Os jovens Gonça-
lo Vieira, Bruno Lameiro, Henrique Maga-
lhães e Ruben Coelho participaram nos tor-
neios regionais em março. Gonçalo Vieira 
alcançou três vitórias na variante de sin-
gulares e duas na variante pares. Bruno La-
meiro iniciou-se com uma vitória na vari-
ante pares. 

A EMT funciona nos Campos de Ténis situ-
ados junto ao Complexo de Desporto e La-
zer. Oferece treinos e aulas de aprendiza-
gem, aperfeiçoamento e preparação para a 
competição, destinadas a crianças, jovens 
e adultos. Também o campo de Padel rece-
be pontualmente aulas de ténis, para as cri-
anças de 4 a 6 anos de idade.

Gosta de ténis ou 
tem curiosidade em 

experimentar? 
Contacte a Escola 

Municipal de Ténis!



450 
MARCHARAM 
PELA LIBERDADE

“Quero que o desporto faça parte da vida 
da minha filha”

António Carrelha, 45 anos, de Beduído, fez uma 
pausa no stress do dia-a-dia. “Normalmente, 
andamos a correr de um lado para o outro, hoje é 
um dia para estar com a família”. Entusiasta do 
exercício físico, o ano passado Andreia Macedo, 29 
anos, de Veiros, participava exibindo a sua gravidez. 
Este ano, a pequena Lara, de apenas 9 meses, foi a 
participante mais nova. “O ano passado vim 
grávida e este ano já vim acompanhada. Para o ano 
cá estarei outra vez. Quero que o desporto faça 
parte da vida da minha filha”, afirmou a jovem mãe. 

A 12ª edição da Marcha 25 de Abril juntou 450 
pessoas, numa das edições mais participadas de 
sempre e apesar da ameaça de chuva. O dia foi 
dedicado ao exercício, mas também às memórias de 
Abril. Aos 61 anos, Glória Almeida, de Canelas, 
voltou a participar realçando a importância de se 
assinalar a Revolução dos Cravos. “Esta marcha 
correu muito bem e deve continuar para lembrar o 
25 de Abril”, salientou. Este evento tem uma dupla 
função: marcar a efeméride recordando as vivências 
e os valores de 1974 e sensibilizar a população para a 
importância do exercício físico.
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NOME

DATA DE FUNDAÇÃO 

NRº DE ASSOCIADOS

NRº DE ATLETAS 

NRº DE CORALISTAS

MODALIDADES

PRESIDENTE DA DIREÇÃO

MORADA

INSTALAÇÕES

Associação Cultural de Salreu

  1975

1200 

70 

22

Andebol, Grupo Coral, Grupo de carnaval "Os Viscondes”

   Fátima Cabral

Rua da Associação Cultural de Salreu, nº 4

Pavilhão Desportivo e Salão de Festas
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A Associação Cultural de Salreu 
teve a sua génese no Coro Paroquial 
de S. Martinho. Em 1974, para além 
da atividade coral, este grupo 
desenvolvia outras atividades 
ligadas à cultura, como o teatro, e 
ao desporto. Em 1975 surge a ideia 
de constituir formalmente a 
Associação Cultural de Salreu. 
Algum tempo depois, a coletividade 
constrói o Pavilhão Desportivo e 
Salão de Festas. Ainda em 
construção foi palco de muitas 
edições da Festa do Emigrante. 

O "Encontro de Coros nas Terras 
do Antuã", cuja primeira edição se 
realizou em 1977, é outro evento 
emblemático da coletividade 
salreense. Através do seu Grupo 
Coral, a ACS tem sido representada 
em festivais nacionais e no 
estrangeiro, como Espanha, França 
e Israel. 

No desporto, a ACS teve 
oportunidade de abarcar o 
atletismo, basquetebol, futsal e, 
mais tarde, o andebol. 

Hoje mantém vivo o canto coral, o 
andebol e aceitou o desafio de ter 
associado um grupo de carnaval, os 
Viscondes. Apagou 40 velas em abril 
com um espetáculo no Cine-Teatro 
com a presença do seu Grupo Coral 
e convidados, propagando 4 décadas 
de história, dedicação e futuro, ao 
sabor da tradição e do património 
musical.

Gosta de cantar? 
Apareça nos ensaios às 

as2  feiras, às 21h30, no 
salão da Associação.



NOVO RELVADO 
SINTÉTICO DO CDE 
O primeiro grande teste aconteceu em abril e os jogadores deram 
nota positiva ao novo relvado de piso sintético do Estádio Tava-
res da Silva. Inaugurado durante a realização do 17º Torneio de 
Futebol Juvenil Cidade de Estarreja, pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Diamantino Sabina, e pelo Presidente do CDE - Clube 
Desportivo de Estarreja, Pedro Mendes, o novo equipamento era 
uma necessidade para cerca de 300 atletas.

 Assumindo o seu papel promotor do desenvolvimento e da práti-
ca desportiva e reconhecendo a importância do CDE no conce-
lho, a Câmara Municipal atribuiu um apoio financeiro de 165 
mil€, correspondentes a 75% do valor total da obra, que englo-
bou a remoção do relvado existente e a instalação de novo tapete 
com marcações para futebol de 11 e futebol de 7. 

O antigo relvado já não oferecia as condições mínimas para os cer-
ca de 300 atletas, das 16 equipas das camadas de formação, que 
diariamente utilizam o estádio. Durante as férias da Páscoa, o tor-
neio de futebol teve a presença de 32 equipas e um total de 6 cen-
tenas de atletas dos escalões infantis A e B e benjamins A e B. 
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BANDA BINGRE 
CANELENSE: 
PELA MÚSICA 
HÁ 150 ANOS
As comemorações dos 150 anos da Sociedade 
Recreativa e Musical Bingre Canelense decor-
rem até ao final do ano. No dia 19 de abril foi 
apresentado o livro “Banda Bingre Canelense: 
pela música há 150 anos”, da autoria de Teresa 
Bagão. Factos históricos, imagens marcantes, 
testemunhos na primeira pessoa e recortes de 
imprensa dão corpo a esta obra.

Em março, passaram pelo palco do CTE os mo-
mentos mais marcantes da história da coletivi-
dade no espetáculo “150 anos da Banda Bingre 
Canelense”. O programa comemorativo prevê, 
entre outros eventos, a gravação de um CD num 
concerto aberto ao público, a Gala dos 150 anos 
e um concerto de Natal. Fundada em 1865, a 
Banda Bingre é a coletividade mais antiga do 
concelho. Dezenas de crianças frequentam a 
sua Escola de Música e a Banda é constituída 
por 70 músicos dos 8 aos 83 anos. 



associativismo

O atleta do Arsenal de Canelas sagrou-se 
Campeão Nacional nos 300 metros contrar-
relógio Iniciados Masculinos e vice-               
-campeão Nacional nos 500 metros Sprint, 
nos 1000 metros Linha e 3000 metros Pon-
tos. Os títulos foram alcançados no Campe-
onato Nacional de Pista Iniciados e Junio-
res de Patinagem de Velocidade, que se rea-
lizou em abril, em Lagos. A competição con-
tou com a presença de 107 patinadores e o 
Arsenal ficou em 3º lugar.

Ana Montenegro e Margarida Sousa tam-
bém saíram medalhadas. Ana conquistou o 
3º lugar nos 300 metros contrarrelógio e 
nos 1000 metros linha Iniciados Femininos. 
A Margarida também obteve a medalha de 
Bronze nos 10.000 metros Eliminar Junio-
res. Outra atleta estarrejense, Ana Beatriz 
Tavares, do CCD Veiros, conseguiu a meda-
lha de Prata nos 500 metros Sprint Inicia-
dos.

A equipa de xadrez do CRE – Centro Recreativo de Estarreja obteve o 2º lugar no 
Campeonato Nacional por Equipas da 2ªDivisão - Série A. A competição termi-
nou no dia 10 de maio, destacando-se a excelente prestação da formação estarre-
jense. Ao longo de 7 rondas o CRE somou 5 vitórias, um empate e uma derrota. De 
destacar ainda o percurso da equipa de Estarreja na Taça de Portugal, tendo che-
gado aos oitavos de final. Recorde-se que o responsável pela equipa de xadrez, 
António Luís Ferreira, é o atual campeão distrital. A Escola de Xadrez do CRE fun-
ciona aos sábados de manhã na sede da coletividade, na Praça Francisco Barbosa.

CRE NO 2º LUGAR DA 2ª DIVISÃO-SÉRIE A 
DO NACIONAL DE XADREZ

JOÃO AFONSO É 
CAMPEÃO NACIONAL
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“As paisagens do BioRia são lindíssimas e a calma dos 
campos é ótima para me inspirar…” 

SARA
OLIVEIRA
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Sara Oliveira, uma jovem de 18 anos de 
Fermelã, deu um toque inovador ao ponto 
de arraiolos, que aprendeu a fazer com a 
avó Emília, descobrindo novas aplicações e 
usos, para além do tradicional tapete. Tem 
tido um percurso excecional com a sua 
ideia de negócio que conquistou o prémio 
de melhor projeto nacional no concurso 
INOVA, em Lisboa, entre centenas de 
candidatos. Sonha em gerir o seu próprio 
negócio mas antes quer prosseguir os 
estudos e licenciar-se em Finanças. 

O Percurso de Salreu do BioRia é o seu 
favorito, entre os oito trilhos que 
compõem a rede concelhia. Como já fez 
competição de equitação que uma queda 
muito grave interrompeu, gosta de passear 
com a sua égua para matar saudades. As 
suas cadelas de raça Labrador são também 
fãs desta zona, onde recorda ainda os 
alegres piqueniques em família. 

Porque razão escolhes o BioRia como o teu local de eleição?
O BioRia é o local ideal para relaxar, passear e onde posso ter um contacto 
direto com a natureza. É o meu local de eleição, pois é onde aproveito para 
passar alguns momentos com a minha família e até fazer alguns piqueni-
ques. Gosto muito de desfrutar de um passeio com as minhas cadelas e a ca-
valo. As paisagens do BioRia são lindíssimas e a calma dos campos é ótima 
para me inspirar e ter novas ideias para a InovArraiolos.

Pode-se dizer que este é um espaço que faz parte da tua vida?
É um espaço que faz parte da minha vida, dado que o frequento desde cri-
ança e onde já vivi momentos de alegria e novas experiências. Posso tam-
bém dizer que é um local de aprendizagem, pois já o visitei em atividades es-
colares.

É um privilégio termos esta zona natural que oferece excelentes 
condições para todas essas atividades (passear, relaxar, pique-
niques, caminhadas)?
É um privilégio termos uma zona natural pública da qual podemos usufru-
ir sempre que queiramos para várias atividades de convívio e de lazer. 
Aconselho todas as pessoas a visitarem o BioRia, um sítio acessível e muito 
perto de nós.

Que benefícios principais se pode salientar de uma visita ao Bio-
Ria? 
O principal benefício é o facto de permitir o contacto com a natureza. É tam-
bém um local seguro que tem os percursos bem sinalizados onde as pessoas 
podem usufruir de um passeio tranquilo. Outra das vantagens é também o 
facto de promover a prática do exercício físico e incentivar a exploração da 
natureza.



. no GAME – Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Estarreja

. na página do Município na internet em www.cm-estarreja.pt

. ou envie os seus dados pessoais por correio: Câmara Municipal de Estarreja, 
  Praça Francisco Barbosa, 3864-001 Estarreja ou por email para comunicacao@cm-estarreja.pt 

SE PRETENDE RECEBER GRATUITAMENTE O BOLETIM MUNICIPAL 
E AINDA NÃO ESTÁ INSCRITO, FAÇA O SEU PEDIDO

Datado de finais do séc. XIX, este leque exibe pensamentos autografados de figuras conhecidas das artes e das letras: José Saraiva, 
professor e historiador (pai de José Hermano Saraiva); Francisco Aguiar, militar, companheiro heroico de Mousinho de Albuquerque e 
Gervásio Lobato, escritor, teatral e jornalista. Visite a Casa Museu Marieta Solheiro Madureira, edifício concebido no final da década de 
40 do século XX para residência do casal Madureira. Após a morte de D. Marieta, o Dr. António Madureira adaptou-a a casa-museu, 
transformando-o num “hino ao amor”.
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